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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
Sl 31(30) (CD VI, Fx 8)

1

Sê a rocha que me abriga, / casa for-
te que me salva; / para honra do teu 
nome / és o guia que me ampara!
1. Ponho em Deus minha esperan-
ça, / que eu não seja envergonhado. 
/ Já que és justo, me defende; / sei 
que vou ser libertado. / Vem ouvir 
a minha voz, / eu estou angustiado!
2. Sê pra mim uma rocha firme, / sê 
pra mim seguro abrigo, / sê pra mim 
uma fortaleza. / Me orienta e eu vou 
contigo. / Eu te entrego o meu es-
pírito / desde agora, eu te bendigo.
3. Confiando em tua face, / vão ven-
cer os intrigantes. / Recebidos em 
tua tenda, / proteção terão cons-
tante. / Sê bendito meu Senhor, / sê 
bendito em todo instante.
4. Eu dizia na aflição: / “Deus não 
quer saber de mim”. / Vejo agora 
que me ouviu, / quando eu recla-
mei assim. / Santos todos amem, 
louvem o Senhor até o fim!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Anim. (ou P.)  Irmãos e irmãs, 
este é um dia consagrado ao 
Senhor. No seu cuidado com os 
doentes, Jesus nos revela a face 
misericordiosa de Deus que vai 
ao encontro das dores dos que 
sofrem para lhes oferecer a gra-
ça da salvação. Nesta celebra-
ção, recordemos o Dia Mundial 
dos Enfermos e carreguemos 
em nossos corações os doentes 
de nossa família e todos aqueles 
que se encontram nos hospitais 
ou sem atendimento médico. 

ATO PENITENCIAL3
P. “Feliz o homem que foi perdoado 
e cuja falta já foi encoberta. Feliz o 
homem a quem o Senhor não olha 
mais como sendo culpado e em cuja 
alma não há falsidade!” (Sl 31) No 
dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer ao pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor. 

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
prometestes permanecer nos cora-
ções sinceros e retos, dai-nos, por 
vossa graça, viver de tal modo, que 
possais habitar em nós. Por N.S.J.C. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Abramos os nossos corações 
para escutar a Palavra do Senhor que 
tem poder de nos libertar de nossas 
enfermidades e de nossos pecados.
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PRIMEIRA LEITURA
(Lv 13,1-2.44-46)

6

Leitura do Livro do Levítico. 1O Se-
nhor falou a Moisés e Aarão, dizen-
do: 2“Quando alguém tiver na pele 
do seu corpo alguma inflamação, 
erupção ou mancha branca, com 
aparência do mal da lepra, será leva-
do ao sacerdote Aarão, ou a um dos 
seus filhos sacerdotes. 44Se o homem 
estiver leproso é impuro, e como tal 
o sacerdote o deve declarar. 45O ho-
mem atingido por este mal andará 
com as vestes rasgadas, os cabelos 
em desordem e a barba coberta, gri-
tando: ‘Impuro! Impuro!’ 46Durante 
todo o tempo em que estiver leproso 
será impuro; e, sendo impuro, deve 
ficar isolado e morar fora do acampa-
mento”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 31/32
(CD IX, Fx3 - Cantando Salmos e Aclamações, p. 138)

7

Sois, Senhor, / para mim, alegria e 
refúgio (bis)
1. Feliz o homem que foi perdoado 
/ e cuja falta já foi encoberta. / Fe-
liz o homem a quem o Senhor / não 
olha mais como sendo culpado / e 
em cuja alma não há falsidade!
2. Eu confessei, afinal, meu pecado / 
e minha falta vos fiz conhecer. / Dis-
se: “Eu irei confessar meu pecado!” 
/ E perdoastes, Senhor, minha falta.
3. Regozijai-vos, ó justos, em Deus 
/ e no Senhor, exultai de alegria! / 
Corações retos, cantai jubilosos, / 
corações retos, cantai jubilosos!

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 10,31-11,1)

8

Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios. Irmãos: 
31Quer comais, quer bebais, quer 
façais qualquer outra coisa, fazei 
tudo para a glória de Deus. 32Não 
escandalizeis ninguém, nem ju-
deus, nem gregos, nem a igreja de 
Deus. 33Fazei como eu, que procuro 
agradar a todos, em tudo, não bus-
cando o que é vantajoso para mim 
mesmo, mas o que é vantajoso 
para todos, a fim de que sejam sal-
vos. 1Sede meus imitadores, como 
também eu o sou de Cristo. - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Lc 7,16) (CD Liturgia VI, Fx 13)

9

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Um grande profeta surgiu, surgiu e 
entre nós se mostrou; / é Deus que 
seu povo visita, seu povo meu Deus 
visitou.

EVANGELHO (Mc 1,40-45)10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 40um leproso 
chegou perto de Jesus, e de joelhos 
pediu: “Se queres tens o poder de 
curar-me”. 41Jesus, cheio de compai-
xão, estendeu a mão, tocou nele, e 
disse: “Eu quero: fica curado!” 42No 
mesmo instante a lepra desapare-
ceu e ele ficou curado. 43Então Jesus 
o mandou logo embora, 44falando 
com firmeza: “Não contes nada dis-
so a ninguém! Vai, mostra-te ao sa-
cerdote e oferece, pela tua purifica-
ção, o que Moisés ordenou, como 
prova para eles!” 45Ele foi e come-
çou a contar e a divulgar muito o 
fato. Por isso Jesus não podia mais 
entrar publicamente numa cidade: 
ficava fora, em lugares desertos. E 
de toda parte vinham procurá-lo. 
-Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. A Jesus, que teve compaixão 
do leproso, tocou-lhe as feridas e 
curou, supliquemos:
T. Curai-nos, Senhor!
1. De toda doença e de todo mal... 
2. De toda inveja e maldade...
3. Do egoísmo e de suas conse-
quências...
4. Do medo que paralisa e acovarda...
5. Da falta de esperança em um 
mundo melhor...
6. Das condições desumanas nos 
hospitais públicos...
7. Da violência em nossas escolas...
8. Da corrupção que desmoraliza a 
vida social...
9. Da indiferença e do secularismo...
10. Da falta de amor e respeito nas 
famílias...

(Outras preces da Comunidade)

P. Vós, que sois Deus com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD Lit. VI, Fx 9)
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A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: / o pão e o vinho, aleluia!
1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus por / tudo aquilo que ele fez 
em meu favor? 
2. Elevo o cálice da minha salvação, / 
invocando o nome santo do Senhor.
3. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor / na presença de seu 
povo reunido.
4. Por isso oferto um sacrifício de 
louvor, / invocando o nome santo 
do Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Ó Deus, que este sacrifício nos 
purifique e renove, e seja fonte de 
eterna recompensa para os que 
fazem a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
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Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericór-
dia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se 
ao lado dos perseguidos e margi-
nalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos como filhos e fi-
lhas. Por essa razão, com todos os 
Anjos e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos, e proclamamos o hino 
de vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!
CC. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e  o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante 
a última Ceia, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé.
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 

glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha e vos 
oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.
CC. Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
Francisco, o nosso Bispo Odilo, com 
todos os Bispos, presbíteros e diá-
conos e todo o povo que conquis-
tastes.
T. Confirmai o vosso povo na uni-
dade!
2C. Dai-nos olhos para ver as necessi-
dades e os sofrimentos dos nossos ir-
mãos e irmãs; inspirai-nos palavras e 
ações para confortar os desanimados 
e oprimidos; fazei que, a exemplo de 
Cristo, e seguindo o seu mandamen-
to, nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja teste-
munha viva da verdade e da liberda-
de, da justiça e da paz, para que toda 
a humanidade se abra à esperança 
de um mundo novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
3C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N.e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da res-
surreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada Virgem Maria, com seu 
Esposo, São José, com os Apósto-
los e Mártires, São Paulo, Patrono 
da nossa Arquidiocese, e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo...

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
Sl. 34(33) (CD Liturgia VI, fx7)

1717

Senhor, se tu queres, / tu podes me 
curar... / Jesus disse: “Eu quero, / 
puro hás de ficar!” (bis)
1. Vamos juntos dar glória ao Se-
nhor / e a seu nome fazer louvação. 
/ Procurei o Senhor, me atendeu, / 
me livrou de uma grande aflição. 
2. Olhem todos pra ele e se ale-
grem, / todo tempo sua boca sor-
ria! / Este pobre gritou e ele ouviu, 
/ fiquei livre de minha agonia.
3. Acampou na batalha seu anjo, / 
defendendo seu povo e o livrando. / 
Provem todos, pra ver como é bom 
/ o Senhor que nos vai abrigando.
4. Santos todos, adorem o Senhor, 
/ aos que o amam, nenhum mal as-
salta. / Quem é rico, empobrece e 
tem fome, / mas, a quem busca a 
Deus, nada falta.
5. Ó meus filhos, escutem o que eu 
digo, / pra aprender o temor do Se-
nhor. / Qual o homem que ama sua 
vida, / e a seus dias quer dar mais 
valor?
6. Tua língua preserva do mal / e 
não deixes tua boca mentir. / Ama 
o bem e detesta a maldade, / vem a 
paz procurar e seguir!
7. Sobre o justo o Senhor olha sem-
pre, / seu ouvido se põe a escutar. 
/ Que teus olhos se afastem dos 
maus, / pois, ninguém deles vai se 
lembrar.
8. Deus ouviu, quando os justos cha-
maram / e livrou-os de sua aflição. / 
Está perto de quem se arrepende, / 
ao pequeno ele dá salvação.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Ó Deus, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos 
desejar sempre o alimento que nos 
traz a verdadeira vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
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“Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Água,

Que é mui útil e humilde
E preciosa e casta.”
Oração de São Francisco

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo Comum, I)
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RITOS FINAIS

P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós. 
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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Povo de Deus, Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos num 
só coração! / Quanta alegria! Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.

1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar.

VISITAR E CUIDAR DOS DOENTES
Irmãos e irmãs, a vida de Jesus, 
sobretudo nos três anos do seu 
ministério público, foi um inces-
sante encontro com as pessoas. 
Entre essas, os doentes tiveram 
um lugar especial. Quantas pági-
nas dos Evangelhos narram estes 
encontros! O paralítico, o cego, o 
leproso, o endemoniado, o epi-
lético e inumeráveis doentes de 
todo tipo… Jesus se fez próximo 
a cada um deles e os curou com 
a sua presença e o poder da sua 
força de cura. Portanto, não pode 
faltar, entre as obras de miseri-
córdia, aquela de visitar e assistir 
as pessoas doentes.
[...]  Com essas obras de miseri-
córdia o Senhor nos convida a 
um gesto de grande humanida-
de: a partilha. Recordemos esta 
palavra: a partilha. Quem está 
doente, muitas vezes se sente 
sozinho. Não podemos esconder 
que, sobretudo nos nossos dias, 
justamente na doença se faz ex-
periência mais profunda da soli-
dão que atravessa grande parte 
da vida. Uma visita pode fazer a 
pessoa doente se sentir menos 
sozinha e um pouco de compa-
nhia é um ótimo remédio! Um 
sorriso, um carinho, um aperto 
de mão são gestos simples, mas 
tão importantes para quem sente 
estar abandonado em si mesmo. 

Quantas pessoas se dedicam a vi-
sitar os doentes nos hospitais ou 
em suas casas! É uma obra de vo-
luntariado inestimável. Quando é 
feita no nome do Senhor, então 
se torna também expressão elo-
quente e eficaz de misericórdia. 
Não deixemos as pessoas doen-
tes sozinhas! Não impeçamos 
que encontrem alívio e que nós 
sejamos enriquecidos pela pro-
ximidade a quem sofre. Os hos-
pitais são verdadeiras “catedrais 
da dor”, onde, porém, se torna 
evidente também a força da cari-
dade que sustenta e prova com-
paixão.
[...]  Jesus deixou o que estava 
fazendo para ir visitar a sogra de 
Pedro; uma obra antiga de cari-
dade. Jesus a fez. Não caiamos na 
indiferença, mas nos tornemos 
instrumentos da misericórdia de 
Deus. Todos nós podemos ser 
instrumentos da misericórdia de 
Deus e isso fará mais bem a nós 
que aos outros, porque a miseri-
córdia passa através de um gesto, 
uma palavra, uma visita e essa 
misericórdia é um ato para resti-
tuir alegria e dignidade a quem a 
perdeu.

Papa Francisco
(Catequese, novembro, 2016)

2. De Cristo somos nós / discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor 
de missionários / Envia teu Espírito 
/ e nos mostra o caminho / Conver-
te-nos agora / e renova a Tua Igreja. 
/ Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Dia 14/02, às 15h, na Catedral 
da Sé, início da Quaresma 
com a imposição de cinzas 

e abertura da Campanha da 
Fraternidade 2018.

Dia de jejum e abstinência.


